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TELEGRAMMAS

Bahia,
. KokI-U ¦ .1

-U-.UUO .«uopiisi.,
O poio itrotmi-u-llio outliu-luntlc

roo oi) «nu.

Londres, 26
O- iUoiiti» ««tão Indlgnudi.» posoroin batidos do miiii.. Toiuu-soim

Iabo «ú_ a .i.iai-ino» nttiqU „ Batl,

Lisboa, 26
Um »yn_l_ato lnwio„ ronalvo

Itiu <ln Mudolru.

Fortaleza da Lage, 26
Iiaqnoti«Olydo» a lliiu du Puo tiUtiu dnMno, Nlnguum •uu'motivo, ni-aviimuiitu upia ilhu do iflibo.

»»o

Theatro RecrcTo, 26

»Oi- Gento ent petom. <>¦¦ Drundòo c•!¦<.- IHI.I .inti ....

Sjff
'|PI

<P_IA»'
"__,
!*__
Começam os remexidos

|no Congresso. Nunca as
¦ sessões preparatórias fo-

Iram 

executadas com tanta
gente. De todos os lados
surgem debutados cavando
a posse de um assento e
ainda mais aquellesscten--

tu e cinco por dia, tao querido, tão almejado,
t&ojoli. Esta legislatura, porém, está negra.
Alais de quatrocentos avançam no- presunto
e mordem-se uns aos outros. Livra ! Diplo-
mas em duplicatas, contestações, o diabo 1
E no fim da festa aquelles quo arrastarem a
lata, sahtrão do proa, com o nariz arrebi-
tado, no passo do — fui roubado— dizendo
mal de tudo c de todos, falando contra o
Governo da Republica, .que afinal de contas,

uma espécie de taboa de lavar roupa 1
Horror dos horrores ¦ i'

Com certeza a brincadeira acaba cm multa
bordoada c a tal esperada revolução subirá p'ra
rua como o celebre velho do carnaval.

E se for só isso será. muito bom.Os loteados
podem também erguer uma câmara no largo
da Mãe do Bispo ou no palacotc da Praça
do Mercado c então os horizontes iic_r_o
carregados, "*

Duos: câmaras dictando leis. Qual das duas
será a preferida ? A política de hoje e tal
d qual um caldeirão cheio de angu de preta
mina. Cada um introduz a sua colher .e
sane lambendo os beiços. Dizem mais que

o estado _ uma vacca de teUs muito cotn*
pridas onde cada tim vai dará sua chupa-

dela. Ah ! senhores representantes da nação
Os senhores sabem levar a vida com
pé às costas!... jJons hotéis, cm Santa
Thereza ou Sylvcstrc, theatros todas as
noites, madamisino sempre disposto e, por
divertimento, por pândega, o salão do Con-
gresso. Alli tudo se ouve, tudo se faz, tudo
se diz I De vez em .[[liando mu tenta trans-
formar aquillo em praça de touros e dá uma
pega no outro. Protestos, tympanos (ocantlo
por mais de meia hora, o diabo ! Outras
vezes, um deputado qualquer tem saudades
do theatro, do tempo em que foi amador do
Cout-resso Dramático do Pau Roxo e então,
impelUdo por um repente genial, começa a.
cantar o Chegou, chegou com todas as ferveu-
ceucias de uma alma apaixonada.

Se formos assim, o—appoiado - será sub-
stituido pelo-*Oh! ferro—eo-protesto-pelo
—Vote, ferramenta t — ;«, * _.

Que pândega I que grande pândega. E,
emquanto nós soffremos, os homensinhos do
Congresso passam uma vida de rei e perma-
riecem de pé espalhado como se estivessem
em casa da sogra I Isso é queéíÒ mais...
pipocas I...

Armando Sacramento.

B» vulto fa viagem

/A

Até que emfim tu chegaste 1
Jà era tanta a saudade
Que eu ia me diatrahir...
imagino o que/ímWe 1..,
No vigor da mocidade
Nio é difícil trahlr...

Como te enganas, querida I
Pois procedi como um justo,
Não commctti um peccado...Te juro, por minha vida,

§ue 
creio, sem muito custo,

uc és um santinho... damnadof
Não crês então, amorsintio, í™

No que te digo c confesso
De todo o meu coração ?

Quem tem o teu calorzinho,
Eleva tudo ao excesso,
Não perde nunca occaslão...
E se fosse mesmo um santo
O teu queridinho Aurélio,
Que santo tu prefenas?
Meu amor meu amaranto,
Preferia São Comclio,
Com todos os regalias,,.

** Frei Gallo.

QosreU possuir nm.bello romanc-por 1W00Í
tamprae no eaçriptorlo d'0 Jfi- JVú, pele cor*

O perigo das ausências..

— Minha senhora, que ordena?
Na ausência de D. Gregorio,
Pode dispor do Liborio,
Sem cerimonia.,, sem pena...—Bem sei quanto _s presümoso,
Robusto e bello rapaz,
E para o serviço... audaz.
Ligeiro e muito geitoso,.,
Gregorio foi a Toledo...
Eu sou bastante nervosa...
Assustadiça... medrosa,.,
E de estar só tenho medo,..
Quero fazer-te' um pedido...Tu dormes na minha sala,

8ue 
em cada canto te fala

o meu Gregorio querido.:;

Como costuma teu amo,
Deixarei a porta aberta...
Fica, porém, bem alerta,
Que em vindo'o medo te chamo,..—No que deseja dó mim,
Serei activo era servil-a.
E quando o medo affligil-a,'.. '
E' só correr o marfim...

Sou, homem, D. Sophia,
Como bem vé, destorcido...
De tronco grosso e cumprido,
De fibra rija e sadia,..
—E's meu ideal, Liborio.,.
Sou toda fogo... e ternura,..
Mas ó preciso finura...
Que nào perceba o Gregorio...
—Tanta ventura imprevista
Abrasa-me o coração...
Guardarei com gratidão <ç.;
A palma desta conquista^Vg\
—Gregorio n&o tem encantos,
Nem belleza, nem vigor. .13
Emquanto tu, meu amor,"
Dispões de tantos.,, de tantos...

Que não pude resistir
Ao romanesco desejo
De— n'um quente e longo beijo—
A «atureta sentir...
—Se nutre tanta vontade
De sentir auaturesa.
Desde já dou-lhe a certeza
Quese_tÍrá.v,^d_ir«^W(;,'. .

.'-"'.' FreiGaüo,

Esia $ -lâa ¦_-.<_¦ 3_Vè_*__

•Um barbeiro muito conhecido, o
Mello, ao embarcar h ou tem no e-pres-
no. foi perseguido por nma dama, que
tenton embargar-lhe o passo.

(De um jornal),
Vem cá, Mello, vem cã, Mello...
{Mas camello c quem te chama) 1
Com certeza és de capelloí.'¦«','
E á eopclla da madama
Levaste couro c cabclld I

Mas se acaso cila indo te ama
Ü-Foste um.barbeiro... da roça ?

Agora é chorar na cama,
E fazer avista grossa,Porque a faia... sòde rama I

Hekodes.

Jlnr,

Certo ministro do reino lusitano,
ha dias apanhou a esposa em 'la-
grantt delicio, com um preto, servo
da casa.' > '

Desavergonhada I bradou, appli-
condo-lhe duos bengaladas no ca-

chapo, grandíssima desavergonhada 1
— Ora, tornou éüa com desdém, a culpa c

tua, que todos os dias estás a fallar-me da
extensão colonial, ,;¦ ¦-'. aj&V"

_»oiwr__Eü__ .;
Abkolh —. Sen mouologo será publicado no

proiimo numero.
Agradecida.

_:

BLEUOCIDA
Mamãe, o que vem a ser gonor-rhéa ? perguntou b Arlstfdos, eudift-

brado rapaz de iS annos.
Sei li o que é isto 1 disse avelha.Pois olhe, mamãe, o Antonico,

filho do padrt Anacronto, tinha umaformidável gonOrrhca, e depois de consultar
vários médicos c fazer uso de quantos re-
médios por ahi existem, curou-se de uma quehavia cinco annos o martyrisava, com a Blcnocida do dr. Caetano.

—Onde se vende isso?! perguntou ave-lhota, toda satisfeita. .;;- '
E' alli ca drogaria Godoy â rua da_Qui-

tanda 4R e em todas as pharmacias.Vai comprar um vidro Aristides I...
vou experimentar também, *

Toda a bonita .menina

gue 
apanhar carregação.

evo tomar em porção
Um pouco de LugoUÓa",

BEZOUEO ENCANTADO -

A muito que o publico do Elo de l
írp*1 » Taieiro esperava anclosoqueó;
t, ~1Y «ecreio Dramático levasse â"'
t' 

".' scena, como amjunciára aos ¦
e"*» quatro ventos, a grande mágica- '

«O Bc_ouro Encantado». Até que finalmente^'
domingo ultimo a empreza d'aquelle the-.:
atro resolveu estourar a bomba c o publico, 

'
facto raro hoje em dia, correu em peso para .'¦
a casa de espectaculos da rua do Espirito?
Santo e encheu-a por complecto. Realmente-
só nos resta elogiar os empresários Faria¦";'-.
& Sampaio pelo grande sacrifício na monta-^
gem da bella mágica, visto como,atirando aos
destinos da sorte uma quantia aliás avulta-.'-
da, apresentaram ao pubUco uma peça digna§58
de todos os elogios, correctamente vestida, ••,.„
rna_chinada.e dedeílambjracfl-jfiatR,.do.csp&íi^í
ctador. -

O Bezouro Encantado não é nada.
nada menos que um arranjo feito pelofNunes, da pcçafranccz- de CtairviK
"Le Puits iiui chantei. O trabathaJ
Nunes está bem feito, completo JfÇFpuhlicV-:?
ri a bom rir, pois encontra phrases" genuína- g|mente brasileiras edeeffeiW seguro. Além,'"'í
de tudo a peça é leve, bem dialogada, scenasvV
bem combinadas e possuc trocadilhos de '-.':
primeira ordem. ,' _,:.%,Ha muito tempo não assistíamos a ura.'i
espectaculo tão agradável. Desde o primeiro 

'-'.-.
até ao ultimo acto só tivemos elogitft.'"' ' '.ír,;J

O desempenho foi correcto. Mesquita, um. ./í
bom galã cômico—Cascarinçi; Nazareth,!,.'*-.'
extraordinário Rei Parlápatãóilrig, (arreda) :
Raposo, como sempre, turUna no renrV'-)
deiro André • Nobrega, magnífico no _ó,'VÍ
Coqueluche, sujeito que tem uma tosse nial-r..'
dieta. O engraçado Nobrega sustentou' _«$)
tosse tal quaLella é, toda a peça.'J_-_!'.".".:''¦'.'¦";>Irenio Coelho, o estreante, tem habilidade.<v
em penca e deu sorte a valer no Grão ,'.'Duque Pachiderme, um typo malcreado©:"'
temo ao mesmo tempo. O Irenio, estamos"; 'v
certos, para o futuro será um verdadeiro: 11artista. Mario Brandão, Alfredo Silva éóá1^
demais artistas concorreram para o tom _e-S:í
sempenho da peça. Cumpre-nos destacar^'
dentre as damas as disUncÜssimas.actri-es^
Gabriella MootanU Elvira Concefta;ÒlympÍ_- : ¦
Amoedoe Elisa de Castro que estiveram1 mV-1
primeiro plano, principalmente Gabriella, vuma ingênua de primeira' ordem, única nòjV
gênero. AdaTenlani é de uma graciosidade minacreditável e, possuindo voz fraca -m_sj'v
timbrada, conseguio seduzir moiomundo, i . jwAlém desta estreante assignalamos Rolta^Be Lucinda Novaes que são também gTagRffiS«^•""A musica, dos nutestrõsCostafui^BÍví:
Assia Pacheco é slpiplesmcnte dellpiosá Òscoros portaram_evaleatémente e pomòn'*:ura' pessoal magnífico. Estreou tambeiát * -*
frnrmosacoriata AnnltaOliveira, um doa__U_*^chies ornamentos _o"Rio de J_bèlro't Apeaü'i;íí'
P-üus enchentes'que tem apanhado çoSfcaBBguio fazer carreira o não sahirâ tão cedo„(____
palco do Recreio.,;. *. 

™ !Hi;,,
:-Ato que afinall já.n_oera sem tempo ;'^ v ' H

;,":'*" \V-A^|MjJ_)o SACRAiaorro. :

:'''»__!

^PsÍ____í

'WBm

i Um sujeito eáÈSdegadp,-.
Por abusos de... oh I ferro 

'
Está são, curado£Í&» erro..-
Foi o -Hhum CreSsotados.

QnereU posiulr' um bello romance por 1IO0Ò í
^»PJ" 

»• eortpto* d'0 XU> SÇ polo cor;
i m

J'-^.-: '¦¦' >:--'-/¦' : W»:..;.H;:.\ ;¦ :' 'íéírLY^K'- -' ' ¦,fe-''^<;.-^v. -:¦.

PJSalles Sobrinho- ¦ '^^B
Da morte ao sen_r a íólce^i,' - "^^^ggsSBBI '¦¦' 

I
Ficou teso, horripilantel' '
E disse tio mesmo b_rtante :'-;¦ -.'V-'í^)&jg| j
—Porcimadéqueda—coleel...' -<r^MH

. 
' 

,¦*.Cabãver Mór. .-•i,"-í^

L \
-: ¦¦.';¦¦

. ¦•-•¦', ..-.-,¦. ....-!.- ; -/.-¦:-_>«¦'
*ii^-iíí*_S_^_á___l___i________i

' ¦¦¦¦' ',"i'y*$$íiÊ^^

—y^^^M^lMBy- - __; _9Eh_____B___P



!3

A terra (ia> maravilhas
Monólogo cômico cm verso

E. G4RR1D0
i-uiingam (rnirto"10 ¦"""' "'"" '"" "

Desembaraço neste instante...

Inda a-jui lenho a bagagem ;
Oue paiz interessante.

Que- interessante viagem.

Franca, AUemanha, Inglaterra

Hespanha, tudo são chapas;

Quiz ver, i! vi aui" "
iiian,

ilha dos

,i simplesmente.. Tabu

cidade.i 'uc 
]Jiimorosii

Gmio c diverso islo a«|in,
Vi coisas, na lealidadc.
Oue nuiiira parte nau vi.

Hm Tábua tudo c novo.

Tudo ú muito especial-,
i; não sei «juc haja ollllü t'u
Assim tão uiiginal.

Alli -Ia morte o tributo
Também se ]*a-;a, lambeu ;
l'orci ij-uein
Senão poi r irtc i

l[W. 11 i
u icni 11

ll HsllCÍl'li

nulher.

Ivin Tábua.
Parece, c «J cousa provaria.
Mulher não f-endu. solteira.
Ou ii viuva, uu casada.

De amar as chamuius abrazaiu
Um par de noivos qualquer ;
Se por venlurase eus;
Ficam inarid

Enviuva ipialcjuer rapizza...
Veiam que caso nefasto,
O homem, com que se casa
Doa hlhos d'ellu é padrasto.
Isto me iaz alvoroço
E inda hoje me faz scisinar :
Por lá as horas d r almoço
São antes cias do jantar.
Outro caso — s a este allude
Cclcbenirao cantor,
Homem que tenha ^uitle

«Nunca recorre ao doutor.

Talvez que não se conformem,
Esci mentira presumam,
ris ubueiisca quaiidn d nmein
1-Vi li ir os oIIioj costumara.

"alv. iii-c-ça,

Tem mui'pouco cabello.

analphabct

¦ rsMr ,.s bolas
n [»u ,1, lustre.
i.i 'jiiem ?e afoito
madrugada:

K ás nn/'' r meia da noite
E" sempre noite fechada.

Eu'.,-outra, mil maravilhas.
KkU ii • por encellcticia:
Tyi>i sem filhos nem filhas
Nunca deixa descendência.

A salin

Disse-ine certa viuva
De um tal Gusmão Caracol
Que cm Tábua, o guarda-chuvi
Serve lambem paru o sol.

E lá — esta circumstiniria
Molou-m'a certo oceulista,
Quem nao enxerga a distancia
E' sempre curió de vista.

O theatro nàri vale nada,
Eo que é extraordinário,
Comedia que desagrada
Nunca apanha um centenário.
Revistas hebdomadárias
Sahem t das as semanas .
Porém as folhas diárias
Sào sempre quotidianas,
Talvez não tenham noticia
De Um facto mais singular ;
Gúem quer chamar a policie,
Apita em vez de chamar.

Vão para o hospício os idiotas,
São condemnados os réos;
0 sapateiro faz botas,
E o chapelleiro chapéos.

Talvez que ninguém me creia,
E difja «muito se inventa !»
Porém lá pataca e meia
Sâo quatrocentos e oitenta.
Eu sei que nâo vale a pena,
Mas sempre digo nos senborcb ;
Lá, quando agrada uma scena,
Applaudcm muito osauetores.

Use us applausot, me uc^ai
Platéia nervos,i e . iu;i.

?4*«?????»????•??»??*????*?$
* Primorosa oolleoção

} ROMANCES
a is-oon ou a

l 8 TRAVESSA DO OUVIDOR 8

(í pneti. e n niiiilin-
Viii(,'u»c» <le iimllier.
Um ii.uritlo penliiln-
A c«l|»'nilos pires*
Begíiin.
Amor sfi i!e um liiiln.
0 burro ile nr. Miirtinli'*-
0 fillio de minha ii.ullier.
Amores ile Kiirnis»,
EriuitftnUtí Miuiucti.
Ou farm-His.
O papfi Honro.
Um lion-t-n- ntriliula-li*.
Criada luipHynvel

cm da. íiou
de nu vi

X. li. Tendo-se cs-
que ioi publicado esle n
mol-u huic,

tTábua.

SESTAHIO

¦!f\r .
•¦¦'íN'..' -*in'iuas

tal como

ido ia,das paragens luii-
s bellos pripa^iins que O

..,** erário publico alinhe Iodos
'"' noa, pela mesma época,

imara attrahe o polo.
•in no bico a bandeira patiiohca d'
. inegualavcl dos ncsquiprdal d.
salvador das lii-anças homn-palbi

0 HOMEM OÍS TRE8 C6LÇ0EB

2 vol„„,«., rama.™ t!« raal» c(ii,,k " ¦>¦

A Vingança de um Sapateiro

1,";:eí,S;;,,,;,:,:?"/;:»"«"í
1 

volume ¦»"¦'•>•

Almaaack Thealral para 1900
nilctiilii rulnilnH iIiií |.rinui]m«í «rlialw-, .

8 Morroloejos

-*a. lsOOO —-

Frem.io 20S.000
Recebemos ate o dia 3o J>> torrente

qtiiikiuer ttiiltalh" em proso ,iu verse

que será sclincltijo ao 2» conetirs,, e

rigorosamente ic,l«a,lo al,m ,lc olHcr „

prêmio. ^

O Tstm.aern.o

JUCÁ tinha sisma que era amado

fpor 

sua prima Leonor, uma for-
l mosn morena, emquanto ella nem

ílmisr tinha almpallila por elle.

V""" Porém o Jucá nao desanimava,

«mia para toda a parte «en terno amor,

sempre moscrandosa amável, «specialmente

,,uando tinha oceasião de conversar na

presença de rapazes. .
Uma vez linha a sua prima que vir a et-

dade e tomou c, trem: imagine o ospaito

seu quando se esbarra cara a cara eom o

seu primo. ,|,te lhe les inconlinentl um (rran-
de comprimento e foi sentar-se junto, delia e

começoa a prosear, .', contar peças theatraes

nar-i ver se conseguia um sorriso de sua

amada. Porém eram baldados todos os_ es

forcos e a proporção que
noi baixava mais a cabeçu
ruína, c o Juc» c|Cic.julgava estar acradando

se tornava mais cnllicisiasníado-mas o po-
bre rapa/, «cm reparava na barrc^uHha da

.-¦dca.iue estava dc->abotoada.' 
Nomeio da viasem elle perguntou 4 sca

prima si nunca tinha assistido o lacnaguo

cantai. Ella respondeu-lhe mie nao.

Pois olha. eu nunca perdi uma so ve/.,

sei até lniilal-o perfeitamente o so voce cpici

ver eu mostro o...
Nunca vi o tamanho nem quero ver. c digo-

j fallàva. Leo-
ia-se tornando

II de « BPG1III1

.18 Ki.ii.is /,/; ourjfoii.i
ivl E isr i isr A. lisa

O 1I1G0DU
•j volumes  J8ÜÜI3

¦ ll-VHIII B.H.IIl|ltl-

llic mais, bu tentar i
chefe do trem.

lustiar, c -rito pelo

Opiniões.
, Leonor, Amélia.

Oh leno
quanto une
(inlcito. pai

nosso primeiro

Quanto

eradoi' ilvnini

ia preciso lançai ao
irem caracteres de forma
iiMjtii-a desses |*apagait)s
tem levado o sello i 

"

t)S |H-llÍ(l0S 
"ItllO l'

X $õuu'iiaraentla volume. Cnrlus a l1'. Guerra. *

????»?•???????*•???????•????

BISCA
a altu-

ÉÚcs ahi vêm, nillando as aiias, chilrean-
do como alefírca mensageiros de boas no-

! VIS I
Pasmai, oh povos! Palmai, oh parvos c

néscios de todas as quadjaluraa circulares
do rcdulo mundo, mundo sempre novo 1.

Ellcs nos aguardam com unia surpresa
<:n de siècle, de se lhes tirar o chapéu, se
lauto lhes pcriníttir o general Cunha!

Vamos ! O sello é o pai, a mat, a família
toda da salvação publica !

Temol o nas botas, no chapei
nas ceroulas. nas colchas,
paredes c. nos colchões; lalta
sello da

lenço,
lençóes. nas

im: falta o

Vejam se" distribuem asoni á população
idiota de uma cidade que nós conhecemos,
onde a epilcpsia deslquihbroii a iodos.

E como a boa .tumiça começa por casa,

.A.

Trcz moçoilas, trez pi:
A'cerca docasamcnti.
Manifeslam opiniões :

E' moderno.
Só á antiga.
Ella casará ..

Leonor não é carola...
Nem -joslá da padralhada...

Ha-dc casar no civil
Pois na egreja nü * vae nada I...

Ora, isso a mim, dl/ Amélia
Não da lá grandes cuidados
lüi goslo das duas coisas,..
lleide casar p*los dous lados !..

UMA PERGUNTA

trepidam cm !>
alheias.

Não lia in*

e„ple,

ilitraute a insistência
s indivíduos, que não

se com as desgraças

Io lempo ainda, ensaiou-se
degradante, que telizinente

foi -lateado pelos infelizes que tiveram a des-

ventura de abiscoitar Convites.
Mas a fome e a? exigências do luxo c do

vido. nâo deram tiCRua? a esses espíritos

chama
irríquietos, e eis
apoiada aporá •

armas a le^iílo i
laidar

¦ida, ) tiitipats, o pelo
i fazer como O

Povo ! Tranquillísa-lc e rcpellc a explora-

ção indecorosa coin que se pretende assai-

lar-le as arcas !
, ( hierem fazer-te de pato morto, e para isso

ata~raiu-te á cara ratos com o bacilus de

Repelle esses meus cadáveres 1 Pôe-OS a

pontii-ues fora do Templo: só assim conti-

liuarãs a ler. riso desfiado nos lábios, todo o

/ííi* -Vii, sem exclusão da tcsi',1 *
Ral-i, Picanço.

Augusto Pimentel, burguez pacato, era
rasado com a formosa Alice, um peixão ca-

paz de faMr levahtar a cabeça de um frade
de pedra. A rapaziada andava tonla e o

Cardozo, um bilpntrão, amava a pequena e

era por ella correspondido. Uma noite

que o Pimentel subira, o amante de Alice
(.'ira convidado para jogar uma bisca cm

lamilia,
Acccitou o convite : penetrou no bello

chalct. Eil-os sentados defronte um do utro

jogando, jogando, jogando até que o bur-

fiiicz entra inesperadamente c ouve o se-
-uinle dialogo :

Deixa-me ver o az de copas, finde

esln teu az de copas P Meu amor... meu

Espera. Icm tempo. Não vai assim...
O az decopas., o t.z...

Eo burguez indignado inunio se de uma

bengala e declarou que o trumpho era

Depois de ler o Cardozo azulado, o Pi-

mentel sentou-se tranqulllamente a mcua c

comeu a sua sopa...
Angbnor BABi-tcro.

i
Ijuando c criança
Anjinho louro,
Cabcllo d'ouro.
Sú quer brincar.
Crandc boneca
E' o que deseja,
E' o qi*'ella almeja
Semdrscansar.

n
Depois dos doze
Annos d'idade,
já de verdade
Deseja ter
Um bonequinho
De carne e osso
Quem alvoroço

ridos us dia
;„ailo !

Pedaço Ac lnifíui
Ksta de hoje, sii

A primavera e a estação
Do rião. da flor. do amor
Mus, sempre deverão

Que aperta mais o calor.

CAPITULO II

ma.iG.i-: da camisa, °'-1

Fituere.1" !

C rc

ceu!

Q no rei a

j 18500.

a-u-uir mu belln rnmaDco por 19000.
escriptorio d'O Itio Nú, pela cor-

:uha ver.

O que a desvaira
E' cerla coisa
Qu'ella nâo ouza
Manifestar.
A atroz vertigem
A alma lhe cresta,
De após a festa
Ir se deitar.

• *j> ^S
O Rlorioso Club cio

Nlcthcroy, abrlo sab-
bado ultimo as portas
do seu bem montado
laboratoiio.e pri»jcclun-
do Bcentelhas, rtsolveu

. applicar choquei nus
míseros morlacs e jirjr
isso offereecti aos re-
sflettivos ditos um tiesca-
cha quadris supimpau
ein homenagem a turu-
nissima phalaugc do
ii Pessoal Magnífico»
que dlcto de passagem

c um magnífico pessoal. E ficámos mesmo
escachados c desquadrilados com o convite
amável que recebemos. Lá. entrámos de
barriga c fomos prtncipeacainente tratados
pelos íllustres dircclores Cavagtiae, Pif-paf,
Pipinha, Peixe Porca e Per rucem. Entre as
innumcrai belleztis que se achavam- fulgu-
rando, pedemoa destacar as seguintes. Em
primeiro logar a graciüsa£.DÍn. a rainha da
festa. Depois notámos : Alice, .Amélia,
Bertha, Idalina, Rosita, Rosalina, Àlberiina
Alda, Lucinda, liigoletta. Emma Diva,
Adelaide, Mariquinhas, Herminia, Oltilia,
Pliilomcna e mais 3i que não pudemos
obter os nomes.

Compareceram varias commissões dos
Clulis -Estranguladores, Guanabara. Pro*

gressistase Domocralicos
A'a commissões c á imprensa foram ofie-

recidos delicados brindes u além dls3e uma
ceia de rumexer o umbigo.

-O Rio Nun desvanecido saúda ao Club
dos Electricos.

LASCÍVIA
Carne morna que ircmc laacilianl
na Sensação exlranha d'esses tió
quero gosai , delicie

i

momentos de uma vida hiMiriaiitc.

Carne que pulsa c excita na olfcganlc
convulsão de Prazeres voluptuosos,
vou gosaudo os contornos teus, nervosos,
teu üeio sensual c palpitante.
E assim te frito gosaudo uiaib me tcnlas,

quando cm Volúpia e t ioso me sustentas
em Prazer, cm Luxuria, em t.iuso ardente,

Emquanto cm Sensação Carnal, Lasciva,

palpitas, tremes, pulsas convulsiva
a nadar em delicias, lassam ente.

AllAIUfL 1'lÍ'Ji.A.

NA MOITA

,/híí ,;ue toda mulher
fere, deseja c quer ?-

I:I
I Quando aos dezoito
! Annos altiuge
j Então já finge
i Querer casar,
¦ Mas na verdade
1 O que deseja

Nãoé a igreja,
E' namorar

! iv
! Depois aos vinte

Jà quer deveras
Achar um qncra
P'ra ae casar.
Mas assim mesmo

1 Não é atoa
I Qii'ella abençoa
1 u bello altar.

VI

AlIXOLD.

A lua, como sempre con-
vem aos contos de amor,
illuminava pallidamente as
avenidas do jardim, pra-
teando, a uin tempo, as
águas mansas dos lagos e
as ondas tumultuosas da
bania.

EHc — é sempre assim —
chegara primeiro e impa-
ciente consultava, de mi-
nulo a minuto, o sen bello
chronomctro de ouro, preso
ao collete por uma delgada
e elegante corrente do mes-

mo metal,
Sentara-se a um dos bancos c. sem se po-

der conter, chupava com força o bello liava-
na perfumoso c caro. Era um elegante ra-
paz. rico. a julgar pela apparencía, e vestido
com uma simplicidade e um apuro d-; gosto
inegualaveis.

Meia hora, já se havia passado c a impa-
ciência do n sso D. juan já nâo tinha ljmi-
tcs... Súbito um roçagar de sedas. Uma
silhoitetle elegante n principio, depois p vulto
de uma mulher formosíssima. içSSi

Es Incorrigivel! pensei qué ¦'afio viés-
ses! '"'-'

Meu marido, lu sabes, está desconfia-
do e...

E as vozes de ambos perdiam-se pouco a

pouco, que o interessante par alTastava-se,
penetrando numa densa moita de folhagem.

A lua então, a sabia lua, a pratica confi-
dente dcamores illícitos, houve por bem cs-
conder-sc atraz de umas escuras c pesadas
nuvens que andavam alli assim pelo céu
muito a propósito.

Os amantes tinham-se affastado. dissemos,
c talvez tivessem feito mal, que na moita nao
havia um banco sequer. Passaram-se quinze
breves minutos durante os quaesnada soou-
vira. Poder-se-hia mesmo pensar que o di-
toso par fugira a olhos curiosos polo outro
lado, se pelo outro lado houvesse sahida. De
repente o dialogo recomeçou:

Ohl L-uiza, queres-me aindn ?
Multo, muito, meu Álvaro ; mas, já nao

| posso me ter cm pe !... (Exth.)

f Um peda, lingüiça que não v.i.

Minha mulher, pedaç

le dez reis de mel

.tinto... .|i
n ! Ai 1 seu
it,„l„ .,ii,l.i 

'

i mulati

de linguiçj !..
Kinueredo !... que mulata !..

.. Ui I qui! filet. ¦edo!

s minhas águas
acaso i.,.

Hei
Mulher de um padre.

(,'ue é lá is-iu ! Voce caminha
-Nas mas u^uas? Pois conhec

Se conhecei E' • Kloiioda 1
Diabo» le carreB,iem 1 .1,1 viram o rato Jo aznr! I

Me ,-,,ce. seu Figueredo, conquista todas as mulheres ijue eu

Florinda voce- mio

u revolver contra mim 
'

agradável um homem

Figueredo .-garrand-j o

amigo, * ten
iiraii|.i n.iOn. Adora àquell:
I.i mamãe.,. N.in consinto.

Não consente ! Ora e
.Ilícito, seu Figueredo i

Com n direilo que m
Ora não seja besta !
Meu velho, diga-me

íenciu. Com
mulata como as creain*a

i I pois

adoram as tetas

Com que> cunsent

a primeira vez que

Ah ! o nugocio é este f

Vou roubar Luizínha.
_ Meu amigo, é até um favor 1

E porque motivo voce -juiz disparai
Tuccmprchendcs. N,lo •"- ¦"¦""

ser empurrado para a conlniria do;
Bem. nesse caso. adeus !

Venha cá, onde vai voce , gritou
Rceopela aba do palelol. , ,

SÓ1Í.1 a ,ll,a ! Não me de prejuízos, senhor.
Onde vai vnce f
Nío tenho que lhe dar ¦a.imljcçoeí .
Ah 1 o negocio é esse !

Meu caro senhor, a lueta vai ser tremenda !
Ora não me aborreça !

E o Rego sábio apressado c tomou u bond de 1-rei Caneca.

O FiaueroJo tamliem por siia vez inetteu-se no Brande c eme-

bado palelol e saliio acompanhando de lonfic o palile do soem.

Hei de preRnr-llio uma de mil demônios ! E que tal esta o

minhas águas ! Também se a mulata der corda

ao vagabü
marreco ! Navegar nas unuiiua »h..*-<,. —... -- ""¦—"-".--- .

aeabundo do Rcfio eu juro por tudo quanto lia de mais sagrado

que laço um escândalo.

Uefcntinamenlco Rego ,lcsarrcB,icou ;

i d polctol. collocou o chapeo c d.sse par.i
Meu velho, ate logo.
Vais sfihir I
Poder:!. l.'ma enirevista.
Hein í Com miulia mulher '

Quem filou cm tua mulher '.

.lã sei. maganão. .lá sei.
-Qcicvocemeengana.seumi vai su, va 1,

brulhe lodosos Jia».-. "h : l(l?fi" '¦¦¦¦

Oh ' idiola. Entã,, voce pensa que sua

, mas que me cm-

mulher me agrada

Sim» senhor 1
Pois então, meu caro, \

sisto ao assalto do inimigo !
Vã resistir para o diabo que o carregue i

Pois vou.
Mas, seu l-igueredo, lembre-se que eou,

... Sua mulher...
Orn I Minha mulher!..-

Voce sabç que eu não tenho amor a minha mulher. Casei com

ella simplesmente por um capricho.

Ao ver o Rego entrar para o bond, o Figueiredo não so fez es-

cupo a praça ha mais lempo j perar, correu desesperadamenle o saltou lesto para a trazeira occul-
1 g ' fando 

se no ultimo banco. Hcando mesmo escondido por delraz ue
' 

orrto uma pipa de paraty.
depois o llego saltava no Campo de Sant Anna-

esmo. Quando ia, porém, saltar descobrio
iro banco,peior ja aconlc-

um sujeito gordo
Cinco minutos

O Figueredo quiz fazer o

que o Malacabado in sentado no priir
Olá 1 O amigo da Zcnobia ! Sc o pobre ,,..„.— _-

E o Figueredo esticou o pescoço ahm de ver a direccao que tinnn
tomado O Rego.

; padreco soubesse ." :cç3o que tin
[Çontipüa,

ém afcv.- . -.. • W- -. ."¦-gs-a-j^M
¦-- -:¦;• ..i*Jti;,.v ;-¦¦.¦:



D. Chandóca, viuva do Córles, tinha duas
filhas cada qual mais bonita, que passavam
a esse tempo por serem as moças mais

prendadas de todo o Catumby.
D, Chandóca era a virtude em pessoa e

acreditava piamente que as duas meninas
eram formadas á sua Imagem e semelhança;

mau, quem dera que assim fosse ?
Tanto tinha a velha de c-nfianie o ingênua
como as duas meninas de maliciosas. Dizia-
se até que o Lülú escalava a noite a janclla
do quarto onde dormiam a Mimie a Marocas.
D Chandóca. porém, de nada sabia. O facto
é que, verdade ou não. a Marocas arranjou

noivo, casou. o. contrariamente :i todas as
espectalivas, decorreram ires nnnos sem que
as suas delgadas formas perdessem a ele-

g anciã. .
Outro tanlo não acontecia ao mando qne

otitr'ora lorlcc robusto, caminhava agora dia
a dia, hora a hora, minuto a minuto paia a
sepultura. D. Chandóca via iiuslados os
seus planos, queria pmpcluar a família c

quasi sentia o impossível do problema—
Mimi era avessa ao casamento ; não seria
essa, portanto, quem rczolvessc o \ : Maro-
cas linha a desgraça tle ter um marido nas
condições tio Azevedo -,a 

qucslâ>>, pois, pC-
rigava muito.

Depois de pensar, reftectir. parafusar c
icmechcr, D Chandóca consultou uma co-
inadrequelhcdeu o seguinte plano .-Ouvira
e lera muito com relação ais milagres da
Senhora de Lourdes ; devia pois fazer uma
viagem o supplicar a Santa que uma vez

que era de seu gosto levar o Azevedo, ao
menos deixasse-lhe um herdeiro. íuzendu
com '|uc sua filha Marócas podesse conce-
bei. E, urchiciclada a idéa, lá se puzeramos
cinco a caminho : D. Chandóca, seu Azeve-
do, Alimi, Marócas c Lultt, que, esqueci-me
de dizer, era o irmão mais novo de seu Aze-
vedo.

Quartoze mezes foram gastos na viagem
c em lugar de cinco voltaram seis pessoas ;
mas agora D. Chandóca andava ainda mais
aborrecida. A comadre ao saber, pelo Lultt,
do seu estudo moral foi visital-a.

— Então, comadre, contava vel a forte
robusta, sadia, consolada e vejo-a ab irri-ci-
da ; já agorti não tem razão. Veio ou nao
veio o pimpulho ?

Veio, veio ; mas eu, ao pedir o milagre
á Santa, enganei-me no nome das meninas c
foi a solteira que... a comadre sabe... foi a
soltem... lE*tr.j

Resolvemos adoptar esia secção que ai-
cançará talvez todo o suecesse do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta cm verso, —que deve
ser respondida, também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem ;
conter mais de oito versos nem menos j
de Jois, e podem ser feitas em quadras, j
sextilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta :
O que é que (a\ o Bulhões
Quando janta com vontade

F. come como um abbade
Fritada de camarões í

Recebemos as seguintes respostas '

Quando janta mi quando almoça

Sente o cabra comichõcs
V.ic pV„ quarto et,

Vi causa das c.mm.)
r primeiro orientai

Kit-

Kmlim deilii
A.|liilln luJo lhe

Pu

K, a mulher for bom pirão...
A cila, muito agarrado,
F.iz buterljii digcsl.io...

Send", ao conir.niu. solteiro
Nào lendo mulher c. não
Tendi., lamber... mais dinheiro.
Elle Ia/,... primns á mão I...

Rocia Velha.

Pura o próximo numero ofíereceinos ;
eguinte pergunta :

O Roberto Bro; Paso,!,

Boiinotejá se vè,
Foi ao quarta da patroa...
Oh ! tripa l fa^eroqu:?

Recebemos respostas até sexta-feira á
I 3 hora1?. As que chegarem depois serãi
i inutilizadas.

rò aza mui •
Oh ! Suzanna se tu soubesses

¦j4.Com o eu estou doido de amor ;
Jv*yènas como o coração padece"" "^Íi'6'nge 

de ti, oh; melindrosa flor.
'%#'' ¦Ustribdho

' 
'' Ai,

Mas como c triste,
Oh I quem resiste
Ao meu soffrer,
Rella morena
Tem de mim pena
Que d esta fôrma
Posso morrer.

Eu sigo só por este mundo
A' recordar rneus amores
Que para mim tem sido d'espinhos
E para ella tem sido de flores.

A minha dór è grande sem cura;
E só por tua causa eu a padeço
E se um dia, tu não fores minha,
Al, Suzanna, ai, Suzanna, eu enlouqueço.

Mas se o desengano algum dia,
Mostrar-me que tu não me tens amor,
Então querida, morena bella,
Ficarei perdido, morrerei de dor.

NiiòNitõ Gostoso.
N B. Tendo se esgotado o numero em

que foi publicada esta modinha, resolvemos
reproduzil-a.

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os

quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será stm-

pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicarão do numero ante-
cedente.

Para o motte :

Estufa mais a barriga
Ja 

'stou 
nos cornos da lua

Recebemos as seguintes glóías :

— Remexe bem, minha amiga !
Faz de mim um parafuso,'
Ai ! ai ! aí ! qu'eu me lambuso !
Estufa mais a barriga .'...
Assiin.' assim, rapariga l
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Estive na redacçúo até as a horas,
donde sahi em direitura ao ninho dos
meus amores.

Rosita estava triste e queixava-se de
dores de cabeça. Encontrei-a febril e
mandei pela creada chamar um medico
que morava próximo.

— Uma ligeira indisposição, disse-me,
sem gravidade. Receitou, ministrei-lhe
os remédios e no dia subsequente o febre
desapparecia.

Soubestc de Tedinha í
Está muito mal !
Pobre Tedinha ! Sou capaz de

apostar que não escapará !
Tenho plena certeza respondi,

E porque .
Disse-me o medico : é um caso

perdido !
Rosita tornou-se pensaliva e seria.

Fez-mc sentar, recostou a cabeça em
meus joelhos c disse-me !

Não imaginas o medo que tenho de
morrer ! Sou tão feliz, meu Mario, que
ludo me alemorisa ! Não sei o que isso
é, confesso ; mas assim como o sou ugo-
ru, nunca fui feliz I

Nem com o velho Simpliciano ?
Tolo ! Já viste felicidade entre um

casal, em que o homem tem 5o nnnos e a
mulher ao f Por falar em Simpliciano :

ha mais de trez mezes que não me es-

creve 1
Convcncèo-se finalmente que eu não

poderia ntural-o ! Pobre velho, coita-
dol...

Puz-me a rir, lembrando-mc desse
idiota, com ares de roceiro, mal trajado,
ciumento c estúpido, c que desejada ser

amado a força, porque, dizia, tinha di-

nheiro e sabia pagar |

Lin.i vez que tens defeito
Sobe um pouco, rapariga,
c. depois cum certo geitn
Estufa mais a barriga.. .

Oh ! »M ChiCH ! sua espigll
h' que de hu muito recua. . .
A verdade nua e crua.
O que posso assegurar
E' que estou quasi a chegar...
Já'stou nos cornos da lua !

GiuedIR,

F' laclo que bem me intriga
O da esposa do Colnçt,.

Que quanto mais peso eu fuço
Estufa mais a barriga'.
K a coisa a subir m'nbriga,
Gostando da falcatrua...
E, vendo-a já quasi min,
Brado com grande escarcéo :
Menina assim vou ao céo
Jastoit nos cornos da lua

NlCOCLES.

-O' mulata duma liga,
iPYa qu: outra cousa nào chame,.
Abre bem esse penuime. . .
Estufa mais a barriga...
Assim laia o Zé BeMga
Que de desejos estua,
E, a mulaia nua.. . nua...
Sempre a barriga cslul.nuh'.
tjeme. chora... suspirado1"...
Jdstuu nus corno:- da lua .'

Roupa VtuiA.

li! i.rosladude l.ldig.l.
No labor do cavaletc ;
Eu dizia: ai ! meu pivt_te.
Estufa mais a barriga.
Circumscrevc a lua espig.i
N'um mar de leite rltiLitid!..
Ai ! como isto me cxlcnn.i '....

Sinto o mal avolumado.
Isl.. me laz .ilmiliad.. !...
Ja 

'stou 
nos atritos da lua.

Pinhuca Assuc.ut.U o.

Que apertasse sua liga
Pediu-me a gentil Eulin.i.
I-Ai então, disse ú menina-
F.stufa mais a barriga.
Nãn venhas com tal cantiga
Aqui no meio da rua.
F.m casa eu ficarei noa
K melhor posso a estufar ..
Sem ainda lã chegar,
Já 

'stou nos ciírnns da lua.

Montanha Cerra.

Para o próximo numero oiiereccmos o
seguinte motte :

Ai '. Ai: Ai! Ai'. Ai'. Ai ! .li!
Vil Ui\ Ui ! f"i! í'i! Ui\ Vi!

So recebemos glosas até terça-feira
ãs 3 horas du tarde. As que nus chcya-
rem depois serão inutilisadas.

TORNEIO DE ABRIL

Premiados os dois primeiros vencedores,

fi.í

ENIGMA PITTORESCO

1'ttr.i Boceta.

LuCotiUlPIlO
N'nin lago. em frágil canoa - 7,

! fjuasi :¦(¦ perde o Beltrão
' Por quantia bem atoa.

E, se duvidam, vetáo :

, Km ]idlc:.Un amistosa -1, ': 10, 1
OAmbrosto Maitica

•¦ Rohuu da bolsa da Rosa
Somente incia pataca—1>.

1 Para ó Rosinh.t agradar
O Beltrão brande uma laça

i E l.t, no mesmo logar—4.3,1,
: Pc/. sangue no tal Mait.ica-S, i<i

Por tal fado eu aconselho
A' todos, sem distineção ;

, Mirem-se nesse espelho
í E livrem-se do Beltrão

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Qual é o peixe que foi sábio ?—2

De. Thajju.

Só recebemos ns dccifrnçÕea
dente numero até sexta-feira»;

As decifrações e alista dos decifra*
dores serão sempre publicadas conx
intervallo de um numero.

Aos dous primeiros decífradores à,ó
torneio daremos valiosos prêmios,

Acceitamos a collaboração, cjue nos
; deve ser enviada em tiras escnptas :íó
, de um lado.
1 Propuzemos 12 questões, cujas deci-
j Frações eram:

Coelho ipeixe, Leslevn-Alpina.
L A C A

A R A B O
C A B A L A

A li A C li N A
O L E R O N

A NONA
A N A S

Leiteiro, Thv-mede
Me-k-o

Lc-o-a
O-a-sis

Traxtt/iirc, Phda-Phih, Bali na, Cvpar-Parco,
Zi-, Poiitecharirain, Socaiyo.

Decifraram :
K. C. Porê u, Aymoré 11, Frei Cheiro 11,

lJarriguinhade Uuro 10, Frei Boceta 10, D.
Abbade 10, Caramurti io,M. Terio 8,K. Lunga
S, M. Lio S, Bolina 4, K, Pacho 3, Ora Cebo'i. 

Júpiter 3, Laurita 2, Amarribas 3, Frei Pio-
lho

K. Marão.
1-Kl.t ClILIRO.

JÊÈmã-d_ig!gfo~c&_5S&T__v<__WmÊÍK^"M\ \\
í^\^_|BsíaaS^r^P»«sas^tssBB?»,a-B^

CHARADA EM ZlG-ZAG
Aqui tens bella menina—4
Mais utn pássaro te dou—a
P'ra o final pancada teus - 4
E o trabalho terminou.

Onde a ave é peixe?-—!-.

L0G0GR1PH0 NORMANDO

Grande rio da Inglaterra,
E deserto encontrareis,
Mais montanha da Suissa
K um escriplor francez.

Architccto italiano,
E historiador tereis,
Logo após cidade turca ;
Chave, um rio irlandez.

CAVAÇAO.
Pela Nacional
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ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO

N. le6

.Varo ha bem que sempre dure
Nem mal tjtte se "do acabe.

Accertaram:

Amarribas, Frei Piolho, Nhonhó Gostoso.
e Dr. Banda Lho.

Estás a rir i
Lembrava-me do Simpliciano !

Rosiia rio-se lambem, sonoramenie,

talando alto !
Coitado do c.upura '.

Logo depois mudava de conversa e

talava na amiga, n.iquelle momento eti-

icirada e que ella iulrjnva prestos a mor-

rei*. , Sn
Hatiilmeiiie dei a Hosua noticia, do

Ipllccimcnto de Tedinha. yi-k debulhada

cm lagrimas, lastimando-õ aipntççimcn-
10, usando de Ioda a -sinccridaíU/..

K' verdade, de-so-llic. Moffío a Te-

dinliiiimas iiiiidj eu estou a'leu lado.

.Se eu inoiressc nau seria [.eior 
'.

Mão! Morreres agora quando pi
nüo posso viver sem ti í 1

Consolar-te |iia o tempo, cre !
Cnla-te ! Que gosto teus em ver-me

triste 1 (
Nà6* respondi, beijei-lhe a bocea e cor-

remos á janclla. jt

CHARADA COMBINADA

t-a 1- RÃO = Vestuário. 1
.¦." -I- GOR — Planta. !
3 11 + GA — Arvore. í

ESl.AVAÇÃ)
K, C. Poké. I91 í

Esta peça de osso corre para onde os !
Romanos escreviam os actos públicos,—3-2. 1

Zé Caifoka. !

CHARADA SUAVE

Planta, animal, promontorío, l
Romancista, embarcação, '
Outra planta, cônsul, rio, j
Rei, cidade em conclusão. AGAVE PARANAENSE

CHARADA EM TERNO POR LETRA
AO INVICTO AVMORB'

Povoação meu caro esta primeira
Povoaçâo ainda p'ra variar
Ilha depois e eil-a toda inteira
A charada que haveis de decifrãrí

Lagalhe'.

139

m'-.tf:
',

98

AGAVE AMERICANO
105

439
CMco Ficha.

Assim, meu caro amigo, resumia-se a

minha vida ! Era Rosita a minha única

preoccupaç.io de todo O dia ! Estaria essa

mulher completamente regenerada para
todo o sempre! Eis o que por emqvJ4nio,

não o posso dizer. Este manuscripto em !

que neste momento passas ( os olhos è I

que te poderá contar, não so as minhas ¦

amarguras, como lambem ns diffurentes j
mysterios do caracter de Rosita, que
jurara am.ir-ma c que tão mal enmpa- )
hciulera o meu amor ! Nada. porem, de

precipitam» aconlecimcnlos ! Contém .1 .
tua ctuitisidade e escuta-me ate o fim ; |
não perdcràs tempo, nem le aborreocrás
com 11 minha narrativa, juro-le ! Serei 1
breve, muito breve l Ptometti contar-te |
todo a minha vida e. tu bem sabes, eu 

j
nunca deitei de cumprir com o meu de-
ver. Continua u romance ainda ; maa ,

pouco falta águia .'...

XIV

Passaram-se dous mezes. Invaria/el-
mente, ás três horas da tarde, chegava á
casa, onde encontrava Rosita anciosa á
minha espera, debruçada â janclla, a sor-
rir assim que os oi hos divisavam a minha

próxima chegada.
Estávamos cm Março, 11'uma ter-feira

da Semana Santa. A' hora aprazada, su-
bia a ladeira que ia ter áf nossa morada.
Rosita não me esperava a janella, como
era costume.

Estará doente? — interrogava a mim

próprio continuando a caminhar. ¦ '

Entrei em casa, louco c desesperado e ;i
chamei Carlota :

Onde está a patroa ?
Sahio, sim senhor.t Disse-me qtie :

não se demoraria ; mas já se vae fazendo ;
tarde... Tentei voltar para a cidade,.".

procurar minh'amantc.
Talvez lhe houvesse suecedido alguma -

cousa, um desastre talvez! Tinha as tdeas .

desordenadas, encontrava-mc incapaz de' .

deliberar I
Acudinm ao meu espirito mil suspei-;

t.is... Rosita nfto me prevenira ter de sa-

hir áquelie dia u essa falta caus.iva-me .
terríveis receios.

Fui alé ao quarto de dormir, esperar I

por ella mais alguns momentos. Despi o .

paletotc o colleie, libertei-me dos pu-a
nhos c collarinhos ê*ia reclinar-me no.|

leito quando meus olhos depararam com;,

uma carta sobre a mesa de cabeceira»
Trazia o meu sobrescripto c a ltttra -

era de Rosita. Tremia covardemente ao>

rasgar o Gnvcloppe, chorava de raiva c 
|

desespero ao ler as phrasos confidas

nnqucllc. papel !.., Minh amante escrürc-

rau seguinte „ . . ,(Continua).

i

.%
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EU ERA ASSIM-
O Xarope de Alcatr-T-o o •J-H.ihy du -

Honorio do frado, «Mira Iodas uh molc-íLiau (Io •'<'..(.»'¦'/,¦., 
Vidro 2$ooo

Deposito Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5í>
Leiam os attestados ao lado

PREÇO

3$000

GOHORRHEAS £ SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DE. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM GORDURA
cura efíicaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens.
frieiras, suor dos pés, as-

DEPOSITÁRIOS
no BRAZU,

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives. 114

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

E S. PEDRO, 90
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

94*Mt--MMrtt Wk&

Precioso livro de grande necessidade para
theatros e aquellas que de alguma forma se ititeress
negócios ligados aos nossos theatros.

Contem as mais minuciosas informações sobre lli
panhias dramáticas, adores, acirizes, etc, etc.',iàm Estratos dos jriiicipaes artistas o as

a §^000
'J.l:.

ír,"'1, ;ÃTs!k de muitas anedoctas de espirito, contos divertidoshumorísticos 
e litterarios, traz

w©ve iy©w©L©«§©s
dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado cm

nossos theatros c nus salões particulares.

a ISOOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

i

ilifíOâilâ Élillá.
140 c Vã, Hiiii Visconde ile Sapiwuhy, 140 e 142

TELEPHONE III —CAIXA DO CORREIO 1205

podemos oflVhn'i'1 llirri, iitíni diiM miMiiis i.iaroiw ile oi-iwjil, j;i i'unhi!t*i-
dua.FJlANZISKANKi: BttAU e PII,SENEtt,uma nova imirm intitula-
iln cerveja YPIltANGA que reiionimeiidniiios jicln sua superinr qunlidu-
ilu t modicidiide de preço.

E' liibriemln mi nossa filial Cervejaria Bm-nrin. por ti-mpernlurn
bulxii vi» vutiiiir:^ IVipmifieas, mÍ i-om prfnlu.'toH de primeira .[iiulidiulv,
podem'., iiksíi.i -jiiriiinir no publiou unia tervi-ju de puladur iiirmilavi>l,
tiiuiiu digestiva c de tiidl vonaeivação, no mesúio tempo, uu alcance 'ie
todos 118 cluti-its.

A i-ervcjn YPJRANGA ser* oflered.ln ií venda, u partir do ilin
11 d» i-.irrent.-, em garrafas Pnlunl e nu liurris.

Batas pirnifits achao-se munidas du um enrulhamento especial
«P.ittnt.. de fueil iil)LTturu, paru " qmil temos o monopólio.

Paru evitar duvidas devemos ohservnr que t-stu cerveja s<5 é for-
necidn iiesuiB garrafas, que silo na únicas que acceitamos de volta com
h rolha respectiva. Para <i menino fim a cerveja YPIRANÒA a6 será
vendida cm barris aos nossos freguezes que nSo ruce bem as iiou^an
niaruns antiga», e o seu preço É de:

SOO réis por litro.
400 » » garrafa, excluído o vidro.

As garrafas «Patent» vazio» serio factiiradns a 2ú0 rfils, por cujo
preço ns acceitamos de volta com a rolha reapectivn.

Pende já so iicceitaiu tmeommcndasi no nosso escriptorio, assim
como em essa dos uoshob depositários ou vendedores, o* ijuaes tomarão
a responeabil idade de si vender no preço da fabriop,

Q-EOBG -M--A-SC"E3:e:e cSc O.

CERVEJA YP1RANQA — Telephone 107.

LOTERIAS DO BOMFIM
Extracções todas ets

Segundas e Quintas-feiras
g, A's 21[2 Iioras da tarde
';¦'**:;. 

As extracções efícetuam-se na agencia gorai, d rua de
S. José n. 5o, ás 2 ipj horas da tarde.

Açceitam-sc agentes no interior e nos listados, dan-
do vantajosa commissão.

A' venda em todas as casas o kiosques

I 50, RUA DE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. 56—Endereço iclcgraphíco ilomfim

Almeida & Freire.

w*m

a ao ao 3,

AB, 2\ I)K MA

i ilo J'nido
.>KI'n |líl

mui

' i„.„

l>l( 18DÍ.

i. iiliico num

l,l.dn 
'.'"

, nliiio ,¦ Jaiuhy, !_¦-1111
remédio fiquei coniploni.ilem
rivel HolVrimunlo; jiijilnuloii(,'riidecer-llie por Iftn írr.uid
¦¦1.1 benelieio da li

tilda ii BHliliiii e consideração, de V

t'.i>:, que se |illblini
i ii wu i.ih.Iíkíimo ,I<-
i-iilr.i:! ilculc milu^-iiMii
¦¦¦ livre duquulle hor-

1'eiiliü ile corujão
•riniiie descolienii qtie frü
tl.nlu. '

atuído, ourigndo ilido - ¦MUIcí Villu .V-.,

Jutuliy-Pi'Ud.òt
' TOSUtt' ri"-lísbAUllOr! lIll-UANaiJl"

Mlgliel Ol.l ml
ii. 112 (Corltyl.il)
¦Uns, nilo pndin i
de .1/ütllt'fío a .i
tosse, ii uüIiiI-sh

Jttdai.ühy

A Rximi. Sm. I). Margarida César Murir, durou,
se ilu tOMBi! u ónlliarro sullil (aiitiqiils.HÜiios) pido
Aleiitril.) e Jutnliv l'uiilo, quo llie foi receitado
iiuln ilIiiHinldn Sr. Dr. Aíevcrio Jutiior, nu rim
Vi«.-iindo du Mni'li1))-uu[lG u. W.

MHRi' " "\j -'
IJrf...._, m$il

rguniiò (-3, ^umo)
CUTIA »1E ASTIIMA ! ! !

. 3ra. 1). Uuiliollnn du Oliveira soffrcii

a liolo Jutuliy, ,1o llonorlo do Prudo.

ÍIUZ.1MH1NI10 (MIKAH)
O Sr. t„„ato J,», «. ,,„„„,„ ^^ ^.^

tüanaa raiiquidila, tussu a felira.

PiSií""'" 
"'" "'" VU"' d6 "'•"" ' Jatai,,

E «SOMO
EflNESTO OE

I Bronchltes,
As th um,

Rouq ii iflf.o..
Tosstw,

] Tiiborculoso
pulmonar

Medicamenta sem
rival, que .por suus
effeiioa tom o eofrao-
me do

AYIDAEJrVIDÍlflS
PREÇO 58000

Drogaria Pu-
¦clieco. riiiv rins
lAndruüas 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NÂCIONAES DO BRÀZIL
S«: CAPITAL FEDKUL-Rna Nova do Ouvidor ns. 29 o 29 A-Cnija tio correio i. 41-Kntlmg-j Iilegrapliico-LoiBrias

GUANDU E EXniAOKÜlNARà LOTERIA LIA CAPITAL FEDERAL
Commeniorativa do 4o centenário da descoberta do Brazil

1ST. "73 — 1.;| — nSfoTTo © importante -pleioao

que, alem do f-runde ]>ramio de mil contos, tom 1 de 50, 1 do 30, I de 20, 1 de 10, 2 do 5 e
SOO mil reis, premiando lambem us centenas nté n 3" prêmio, u próxima toes e dezenas nlii o -I"

Io 2, um conto de réis ein eomo a terminafíto do |u
lvYli*í«i*«-ií<r. iiili'.iiisl'crivel, miarU.-feíra 

*i de iniu» pi-uviino á*. :t Iiupun da tar-íci.qoo:ooosooo
Em bilhetes inteiros a 45S e em sexagesimos (fraoções) a 75 ) réis

ida tina agencias gerncB de Luíe Velloso & C, rua Noya do Ouvidor n. 10. emlcreco Icleur»o 817, o CiunfleB & C., beceo das Canoellas n. 2 A, endureço talcgoipliico PKKIN ouixa dõ.regnm.no da quiiesnner pedidos, rogando-se a mnior clareza nrw dlrecçOes. Accelttim-sa aeentriinterior e hok fcutatloa, dnuiin-ae vantajosa coiuiuiwAo. Oa agentes gernea si recebem u pairnm bilhetes iin>n,inrtna ,iJÍ
i ila CAPITAL fEDEKAL. preiuinao. das

nrrelo IW6. Essas a

Typographia d'0RI0TO H

<.iiin<lcs 4>l'fi-iinas <fa'l \|MM|r;i[>lii

<Ia_\s4Mih«, >*iii<'iM)i'a|>lti;

¦ iiipressAo, l,il.iiu<|i'apliiaf
:: eiicailefiia.-ru»

NCUMBIMO-NOS ele iodos c quacsr]ucr Ira-

balhos concernentes a estas artes. As nossas

officinas estão muntadas com todas as exigén-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que
seja o trabalho de litliygraphia, typographia, impressão, dese-

nho, encadernação, zincograpliia e xilographia.

Qualquer clichê, cm zinco ou galvan» incluindo o de-

senho se aprompta com a máxima brevidade, nitidez c modi-

cidade du preços.
Temos sempre promptoâ para vender, grande varie-

dade de clichês de zinco que cedeivrbs por qtialqucrquantia. por

já serem servidos.
Acceita-se qualquer encommenda do interior e incun.-

bencia"de despachar bem acondiecionada.

Dispondo as nossas oríicinas ile olTicines de mérito, não
"rememos 

confronto dos nossos trabaihus nem tão pouco receia,

uios a concurrencia de preços.
Especialidade em trabalhos de grande lormato e de luxu,

cartazes c livros.

Encarregamo-nos Lambem da distribuição de avulsos,

programmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, &

^^^^'^^^"^^"^^

Officinas d'0 RIO NU'

O
T
T
mm8

VIRTUOSAS

ERNESTO SOUZA

llBUflfllllAS

TDHIW

Em todas ms
pharmacias e
drogarias.

DEPOSITO GERAI
DROGAM»

RUA
DÓS

ANDRADAS
69

Froniao V. Flurrtiriérise

. 1114 MA 00 LAVIADIO IM
(antigo Polytlieamal

âRANbÇS

QÜINIEUS
11

•** Duplas o
Si-ro-plea -*¦

HUfICÇÀO DUI11A
MUSICA EMBAJÍDEIEAMENTO

OS MELHORES

^PELOTAWS DO BRAZIL
'" 

SPORT ATHLETICO

i» hntm Fluminense
104 Ml» DO LAVftADtO VÕí

A.nticra.B pia. reoentes, -^

curani-sb 2?a"pid.ai*£ien.-be ^r*^

se*aainíòcrjãbv j^íL^ ^^^ ^^
somente coro. o y^/f «!#-*> s^^

BLENOCIDA yWg^MmmD0 >^a5Xj^^ puramenteleptal
Dr, Caetano yKC\\ >^ ¦
ia min ^SÍ&y^ m 0! sMmm

//*( ) v^ e as operaçõüs consocntliai
\*» ^^^ a' venda em todas a» drogarias e pharmacias
.v^^^DEPOSITO GERAL, mia aa <ax*-itaxLd.a *4S

ÈM&**'1'

fctt^

GODOY, FERNANDES &

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PEMAMBÜCANA
4 — RUA DO HADDOCK LOBO — 4

(Lurso do lüataoio üoSii)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

;*fj

PREÇOS SEM RIVAL ;¦
linguem se illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana.

ür-n


